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    Sobre o livro

    
        
        
            Como engenheiro de computação e empreendedor, sempre estive ciente do imenso potencial da tecnologia, especialmente da Inteligência Artificial (IA). Minha experiência com IA revelou tanto suas capacidades extraordinárias quanto suas limitações inerentes. O desenvolvimento de grandes modelos de linguagem, uma façanha principalmente de grandes corporações, sempre me empolgou. 

A surpresa veio quando percebi que a IA estava revolucionando não só tarefas laborais simples, mas também atividades intelectuais complexas. Isso me inspirou a escrever este livro: para compartilhar como a IA aprimorou significativamente minha produtividade e a escala do meu trabalho, não só como engenheiro de software, mas também como líder de projetos e empreendedor. Este livro é um reflexo da minha jornada e insights sobre como a IA pode ser uma ferramenta transformadora na análise e desenvolvimento de sistemas, um campo crucial em tempos de escassez profissional.

Para quem é este livro

Este livro é ideal para uma variedade de pessoas, desde profissionais da área de tecnologia até entusiastas do aprendizado de máquina e Inteligência Artificial. É particularmente valioso para programadores(as), analistas de sistemas e engenheiros(as) de software que desejam entender e aplicar modelos de linguagem e engenharia de prompt em seus projetos. Além disso, educadores e estudantes em cursos de computação ou áreas relacionadas encontrarão neste material uma fonte rica para ampliar seu conhecimento e suas habilidades práticas. Gestores de projetos de TI e líderes de equipes de desenvolvimento também se beneficiarão, ao obterem insights sobre como a IA pode aprimorar processos e produtos.

Para aproveitar ao máximo este livro, é recomendado ter conhecimentos básicos em programação e uma compreensão geral sobre o uso de ferramentas de Inteligência Artificial como ChatGPT, Bard etc. Não é necessário ser um expert, mas um entendimento fundamental da tecnologia de software e interesse em IA facilitará a compreensão e aplicação dos conceitos abordados.

Como este livro está organizado

Este livro oferece um mergulho no fascinante mundo da Inteligência Artificial, com ênfase em modelos de linguagem e engenharia de prompt nas atividades de análise e desenvolvimento de sistemas. Ao explorar os primeiros capítulos, você descobrirá os fundamentos da IA, acompanhados de uma visão histórica que contextualiza sua evolução e a emergência dos modelos de linguagem. O capítulo sobre engenharia de prompt desvenda os segredos por trás da criação de prompts eficazes, revelando como essas ferramentas influenciam o desempenho dos sistemas de IA.

À medida que avança, você será guiado pela arte da elaboração de prompts, entendendo o papel da instrução, da resposta esperada e do contexto conversacional. Os capítulos sobre testes de prompts e sua organização ampliam essa compreensão, destacando metodologias para aprimorar e sistematizar o uso de prompts em diferentes cenários.

O livro também aborda o papel vital da IA para a pessoa programadora moderna, discutindo não apenas o que a IA pode fazer por você, mas também seus limites. Este é um convite para refletir sobre o perfil emergente de analista de sistemas na era da IA.

Nos capítulos finais, você encontrará insights valiosos sobre a utilização de prompts para apoiar a modelagem, codificação, testes, revisão de código e documentação, culminando em uma seção dedicada aos Modelos de Linguagem de Código e um olhar preditivo sobre os desafios e tendências futuras na Engenharia de Prompt.

Prepare-se para uma jornada que não apenas enriquece o conhecimento técnico, mas também instiga a reflexão crítica sobre o futuro da tecnologia e seu impacto na sociedade e no desenvolvimento profissional.
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    Capítulo 1

Modelos de linguagem

    
        
        
            
"A inteligência artificial pode descobrir soluções para problemas do passado, que mudarão a nossa forma de resolver os mesmos problemas no futuro" — Dawiny Bastos



Imagine uma biblioteca abstrata, repleta de livros que acumulam o conhecimento e a sabedoria da humanidade, juntamente de suas idiossincrasias, piadas e até erros gramaticais. E você nem sequer precisa ver os livros, pois toda essa informação pode ser acessada simplesmente por meio de uma... conversa. Essa não é a trama de um filme de ficção científica, mas sim uma analogia bastante próxima do que os modelos de linguagem modernos oferecem atualmente.

No final dos anos 1950, Alan Turing, o pai da Ciência da Computação, lançou um desafio ousado: ele imaginou um futuro em que as máquinas poderiam simular inteligência humana tão bem que um juiz humano não conseguiria distinguir entre as respostas de uma máquina e de uma pessoa. Esse foi o pontapé inicial para uma corrida repleta de obstáculos, sucessos e fracassos notáveis. Hoje, estamos muito mais próximos de realizar essa visão do que jamais estivemos, graças aos modelos de linguagem.

Mas o que é exatamente um modelo de linguagem? E por que essa tecnologia é tão relevante para campos tão diversos quanto Medicina, Direito, Jornalismo e até mesmo para o cidadão comum?

Neste capítulo, vou oferecer um panorama conciso da Inteligência Artificial e dos modelos de linguagem, ressaltando as tecnologias contemporâneas e emergentes que desencadearam a inovação revolucionária com a qual convivemos hoje. O objetivo aqui não é mergulhar na criação ou otimização de um modelo específico, mas fornecer uma visão ampla que permita a um usuário experiente compreender, ainda que de maneira abstrata, a mecânica subjacente a um sofisticado modelo de linguagem.

1.1 Conceitos e história da Inteligência Artificial

A Inteligência Artificial (IA) transcende a simples programação de computadores para abranger a capacidade de máquinas e software em simular funções cognitivas semelhantes às humanas. Esse ramo da Ciência da Computação não se dedica apenas à criação desses sistemas autônomos, mas também a entender os princípios subjacentes que regem a inteligência, seja ela humana, animal ou mecânica.

O estudo formal do raciocínio iniciou com filósofos e matemáticos na antiguidade, evoluindo até a teoria da computação de Alan Turing. No entanto, a IA como disciplina acadêmica nasceu em 1956 em um workshop em Dartmouth College. Nos anos subsequentes, houve períodos alternados de otimismo e desapontamento, muitas vezes seguidos de cortes de financiamento, mais notavelmente durante os chamados "invernos da IA". O renascimento da IA ocorreu nos anos 80 com o sucesso comercial dos sistemas especialistas e ganhou tração renovada em 2012 com o avanço do aprendizado profundo (Deep Learning). Essa técnica, apoiada por melhorias de hardware e acesso a grandes volumes de dados, tem dominado o campo desde então. 

A disciplina da IA é multifacetada e abrange diversas subáreas:


	
Raciocínio: algoritmos que mimetizam o pensamento lógico humano, até mesmo quando confrontados com incertezas ou dados incompletos;

	
Representação de conhecimento: estratégias para modelar o entendimento de fatos e relações no mundo, permitindo que as IAs respondam de forma perspicaz a perguntas complexas;

	
Planejamento e tomada de decisão: mecanismos para definir e alcançar metas com base em uma análise profunda de variáveis e cenários;

	
Aprendizado automático: estudo de como máquinas podem aprimorar suas habilidades ou conhecimento de forma autônoma;

	
Processamento de linguagem natural: técnicas que possibilitam a comunicação em linguagem humana, abrangendo desde a leitura e escrita até a interpretação contextual;

	
Percepção: algoritmos que captam e processam dados sensoriais, como visão, som e toque, para interpretar e interagir com o ambiente.



Aplicações de IA permeiam várias esferas da vida moderna. Motores de busca como o Google Search vão além da mera indexação de informações, usando algoritmos avançados para entender a intenção do usuário. Plataformas como YouTube, Amazon e Netflix utilizam sistemas de recomendação extremamente refinados para personalizar a experiência do usuário. Assistentes de voz, como Siri e Alexa, não apenas reconhecem palavras, mas também entendem contexto e intenção. Carros autônomos como os da Waymo são capazes de navegar no mundo real, adaptando-se a imprevisíveis situações de tráfego.

Mais recentemente, uma das inovações mais impactantes na IA são os modelos de transformadores, que têm mostrado desempenho notável em diversas modalidades como texto, imagem e áudio. Esses modelos são a base de sistemas como o GPT e o CLIP, da OpenAI, e têm aplicações que vão desde a geração de texto até a análise de imagens. 

No entanto, o desafio mais significativo na integração dessas diferentes modalidades não é apenas técnico, mas também de experiência do usuário (UX). Determinar a interface de usuário mais eficaz para apresentar essas diferentes formas de saída — seja áudio, texto, imagens ou código — é uma questão em aberto. Isso inclui entender como os usuários podem iterar nesses modelos e fornecer feedback, o que é especialmente relevante quando se trata de ajustar um modelo multimodal. O UX adequado pode fazer a diferença entre uma tecnologia que é simplesmente poderosa e uma que é também acessível e intuitiva. 

Hoje, há diferentes modalidades de interface para os modelos transformadores:


	Text-to-Text (OpenAI ChatGPT);

	Text-to-Image (Stable Diffusion);

	Image-to-Text (Open AI CLIP);

	Speech-to-Text (OpenAI Whisper);

	Text-to-Speech (Meta’s Massively Multilingual Speech);

	Image-to-Image (img2img or pix2pix);

	Text-to-Audio (Meta MusicGen);

	Text-to-Code (OpenAI Codex / GitHub Copilot);

	Code-to-Text (ChatGPT etc.).



Exemplares na área de geração criativa, como ChatGPT e Midjourney, estão até mesmo desafiando nossas noções tradicionais sobre criatividade. Inclusive, graças à popularidade dessas novas aplicações, a sociedade está sendo inundada com as mais diversas ferramentas de Inteligência Artificial. Dentre inúmeros repositórios, há um portal que promete ser o maior diretório de ferramentas de Inteligência Artificial, atualizado diariamente: o Futurepedia (https://www.futurepedia.io/).

Mas ainda há desafios. Em minha opinião, o maior deles é o aprendizado contínuo, mas ainda há dificuldade em implantar conhecimento comum, a imprevisibilidade inerente ao mundo real, e a enorme complexidade que envolve o planejamento e a tomada de decisão em ambientes não estruturados.

1.2 O que são modelos de linguagem

Modelos de linguagem são ferramentas probabilísticas que analisam e geram sequências de palavras com base em dados textuais. Originalmente, os modelos mais simples eram baseados em estatísticas puras, como o modelo de n-gramas, onde a probabilidade de cada palavra subsequente era calculada com base em uma janela de palavras anteriores.

A era das redes neurais trouxe inovações significativas nesse campo. Modelos de redes neurais recorrentes (RNN) superaram modelos estatísticos, oferecendo uma maneira mais eficaz de capturar relações temporais em sequências de texto. No entanto, os modelos de linguagem de grande porte, que utilizam arquiteturas como os transformadores, representam o estado atual da arte, com desempenho excepcional em tarefas diversas.

Esses modelos avançados são particularmente úteis em uma série de aplicações tecnológicas, tais como:


	
Reconhecimento de fala: auxiliam na previsão de sequências de palavras mais prováveis, minimizando erros;

	
Tradução automática: aumentam a precisão e a naturalidade do texto traduzido;

	
Geração de texto natural: criam textos que se assemelham mais à linguagem humana, sendo úteis em chatbots, por exemplo;

	
Reconhecimento óptico de caracteres e de escrita à mão: melhoram a precisão na conversão de texto escaneado ou escrito à mão para texto digital.



Apesar do progresso impressionante, também há desafios específicos a serem enfrentados pelos modelos de linguagem, incluindo a necessidade de métodos de avaliação robustos e a minimização de preconceitos inerentes nos dados de treinamento.

Modelos de linguagem de grande porte

Modelos de linguagem de grande porte (LLMs - Large Language Models) são modelos de linguagem que se caracterizam por seu tamanho. Seu tamanho é possibilitado por aceleradores de IA, que são capazes de processar grandes quantidades de dados textuais, a maioria dos quais raspada da internet. Eles são redes neurais artificiais que podem conter dezenas de milhões e até bilhões de pesos, e são (pré-)treinados usando aprendizagem autossupervisionada e semissupervisionada. A arquitetura do transformador contribuiu para um treinamento mais rápido.

Como modelos de linguagem, eles trabalham tomando um texto de entrada e repetidamente prevendo o próximo token ou palavra. Até 2020, o ajuste fino era a única maneira de um modelo ser adaptado para ser capaz de realizar tarefas específicas. No entanto, modelos de tamanho maior, como o GPT-3, podem ser otimizados com engenharia de prompt para obter resultados semelhantes. Esses modelos são projetados para aprender as regras da gramática, o significado das palavras e o conhecimento geral da forma como usamos a linguagem. No entanto, eles também podem captar erros e preconceitos presentes nos textos que processam.

Exemplos notáveis incluem os modelos GPT da OpenAI (por exemplo, GPT-3.5 e GPT-4, usados no ChatGPT), o PaLM do Google (usado no Bard) e o LLaMa da Meta, bem como BLOOM, Ernie 3.0 Titan e Claude.

Os dados usados para treinar LLMs são normalmente coletados da internet e incluem uma ampla variedade de fontes, como livros, artigos, páginas da web, redes sociais e fóruns. O pré-processamento dos dados é uma etapa importante para garantir que os modelos sejam treinados em dados consistentes e de alta qualidade.

O pré-processamento de dados para LLMs geralmente inclui as seguintes etapas:


	
Tokenização: os dados são divididos em unidades menores, chamadas de tokens. Os tokens podem ser palavras, números, símbolos ou outras sequências de caracteres;

	
Limpeza: os dados são analisados para remover conteúdo indesejado, como erros de digitação, conteúdo ofensivo ou spam;

	
Normalização: os dados são normalizados para que todos os tokens tenham o mesmo formato, por exemplo, convertendo todos os caracteres maiúsculos para minúsculos;

	
Codificação: os tokens são codificados em números ou outros valores numéricos para que possam ser processados pelos modelos.



Os LLMs são treinados com um método segundo o qual eles aprendem com exemplos rotulados. Esses exemplos têm uma 'entrada' e uma 'saída' certa. Por exemplo, para treinar um modelo de tradução, usamos frases em português e suas traduções em inglês. Durante o treinamento, o modelo ajusta suas configurações para que suas respostas fiquem o mais próximo possível das respostas corretas. Esse ajuste é feito usando diversos algoritmos específicos. Treinar LLMs pode levar tempo e ser caro. Isso acontece porque eles precisam aprender com uma grande quantidade de informações complicadas. Além disso, às vezes os modelos aprendem demais com os dados de treino e têm dificuldade para aplicar esse conhecimento em situações novas.

LLMs normalmente usam algo chamado arquitetura do transformador. Essa estrutura é uma forma mais eficaz de rede neural, que ajuda os modelos a entenderem as conexões entre as palavras ou símbolos em um texto. Essa eficiência torna possível treiná-los com mais dados e informações mais complicadas do que antes.

LLMs possuem uma vasta variedade de usos, abrangendo desde a criação de textos inéditos e traduções até a composição de sínteses, elaboração de resumos, formulação de perguntas e respostas, categorização de textos e simulação de comportamentos.

Modelos de linguagem populares e suas características

Vários modelos de linguagem têm sido desenvolvidos e aprimorados ao longo dos anos, cada um com suas próprias características e capacidades. Alguns dos modelos de linguagem mais populares e suas características distintas são:


	
BERT (Bidirectional Encoder Representations from Transformers): desenvolvido pelo Google AI e apresentado em 2018, o BERT é um modelo de linguagem pré-treinado baseado em transformers que é projetado para lidar com tarefas de Processamento de Linguagem Natural (PLN), como análise de sentimento, tradução automática e preenchimento de lacunas. Uma das características únicas do BERT é o seu treinamento bidirecional, o que permite que ele entenda melhor o contexto de palavras dentro de uma frase.






[image: Processo geral de pré-treinamento e ajuste fino para o modelo BERT ]Figura 1.1: Processo geral de pré-treinamento e ajuste fino para o modelo BERT




Extraído do artigo BERT: Pre-training of Deep Bidirectional Transformers for Language Understanding (DEVLIN et al., 2018), disponível em https://arxiv.org/abs/1810.04805.




	
GPT (Generative Pre-trained Transformer): lançado em 2020, o GPT e suas versões subsequentes, como GPT-2, GPT-3 e GPT-4, são desenvolvidos pela OpenAI. Esses modelos são baseados na arquitetura Transformer e são pré-treinados em grandes conjuntos de dados de texto. É treinado para prever qual será o próximo token com base nos tokens anteriores. E token é uma unidade mínima de informação textual, podendo ser uma palavra, subpalavra ou até mesmo um único caractere, dependendo da forma como o modelo foi treinado e como os dados são divididos. O GPT é conhecido por sua capacidade de gerar texto coerente e relevante, e tem sido amplamente utilizado em uma variedade de aplicações, incluindo geração de texto, respostas a perguntas e tradução automática.






[image: Modelo original do GPT ]Figura 1.2: Modelo original do GPT




Extraído do artigo Generative pre-trained transformer, da Wikipédia, disponível em: https://en.wikipedia.org/wiki/Generative_pre-trained_transformer.



Outros modelos que valem a pena ser mencionados são:


	
RoBERTa (Robustly Optimized BERT Pretraining Approach): o RoBERTa é uma variante do BERT que foi otimizado para melhorar o desempenho em tarefas de PLN. Ele utiliza um processo de treinamento diferente e maior quantidade de dados em comparação com o BERT original. A otimização do RoBERTa resulta em melhor desempenho em várias tarefas de PLN, como análise de sentimento, respostas a perguntas e classificação de texto;



	
T5 (Text-to-Text Transfer Transformer): desenvolvido pelo Google AI, o T5 é um modelo de linguagem baseado em transformers que aborda todas as tarefas de PLN como problemas de tradução texto para texto. Isso permite que o T5 seja treinado e ajustado para uma ampla gama de tarefas com uma abordagem unificada. O T5 é conhecido por seu desempenho de ponta em várias tarefas, incluindo respostas a perguntas, geração de resumo e tradução automática;



	
XLNet (Generalized Autoregressive Pretraining for Language Understanding): o XLNet é um modelo de linguagem pré-treinado que combina os benefícios do treinamento autorregressivo e bidirecional. Ao contrário do BERT, o XLNet é capaz de capturar informações contextuais de maneira mais eficiente, o que resulta em melhor desempenho em tarefas como análise de sentimento, preenchimento de lacunas e respostas a perguntas.








Esses são apenas alguns exemplos dos muitos modelos de linguagem disponíveis atualmente. Ao escolher um modelo de linguagem para suas necessidades, é importante considerar suas características e capacidades, bem como a aplicação específica em que você planeja usá-lo. Algumas aplicações podem se beneficiar mais de um modelo específico, enquanto outras podem exigir a combinação de vários modelos para obter os melhores resultados.

Adaptação e personalização de modelos de linguagem


"Para não ser substituído por um robô, não seja um robô" — Martha Gabriel



Embora a implementação de um modelo não seja o propósito deste livro, se este assunto lhe interessa e você deseja implementar seu próprio modelo de linguagem, é possível que você queira adaptá-los e personalizá-los para atender a requisitos específicos. Essa personalização pode melhorar a precisão e a eficiência do modelo em suas tarefas de processamento de linguagem natural. 

Aqui estão algumas estratégias para adaptar e personalizar modelos de linguagem para suas necessidades:


	
Fine-tuning (ajuste fino): método comum para adaptar um modelo de linguagem pré-treinado a uma tarefa específica ou domínio. O ajuste fino envolve o treinamento do modelo em um conjunto de dados relacionado à sua aplicação, permitindo que o modelo aprenda as nuances e características específicas desse domínio. Ao ajustar o modelo, você pode melhorar sua precisão e desempenho em tarefas específicas, como classificação de texto, geração de texto ou análise de sentimento;



	
Transferência de aprendizado: é uma técnica que permite que um modelo treinado em uma tarefa seja adaptado para outra tarefa relacionada. Isso é feito compartilhando informações e conhecimentos entre as duas tarefas. A transferência de aprendizado é particularmente útil quando você possui poucos dados rotulados para sua tarefa específica, pois o modelo pode aproveitar o conhecimento aprendido em outra tarefa para melhorar seu desempenho;



	
Modelos específicos de domínio: para algumas aplicações, pode ser útil treinar um modelo de linguagem específico do domínio do zero. Isso geralmente é feito quando a aplicação requer um vocabulário ou uma estrutura de conhecimento muito específicos, que não podem ser facilmente adaptados a partir de modelos de linguagem genéricos. Modelos específicos de domínio podem ser mais precisos e eficientes em suas tarefas, mas também podem exigir mais recursos e tempo de treinamento;



	
Ajuste de hiperparâmetros: os hiperparâmetros do modelo, como a taxa de aprendizado, o tamanho do lote e o número de camadas, podem ser ajustados para melhorar o desempenho do modelo em sua aplicação específica. Ajustar os hiperparâmetros corretamente pode resultar em melhor desempenho e menor tempo de treinamento, mas também pode ser um processo demorado e exigir experimentação;



	
Incorporação de conhecimento externo: em alguns casos, pode ser útil incorporar conhecimento externo, como ontologias, bases de conhecimento ou recursos lexicais, ao seu modelo de linguagem. Isso pode melhorar a precisão e a capacidade do modelo de lidar com informações específicas do domínio e fornecer respostas mais ricas e contextuais.





A combinação dessas estratégias pode ajudar você a criar soluções de processamento de linguagem natural altamente eficientes e personalizadas para suas aplicações específicas. Ao adaptar e personalizar modelos de linguagem para suas necessidades, é importante estar consciente de que se trata de um empreendimento muito complexo, que exigirá um alto investimento de tempo e dinheiro. 

Há uma lista enorme de modelos de linguagem abertos e gratuitos, inclusive para uso comercial. Dentre inúmeros repositórios, há um índice mantido por Eugene Yan em um repositório centralizado do GitHub, que pode ser acessado por este link: https://github.com/eugeneyan/open-llms. 

Este outro repositório é ainda mais completo e contém o Vicuna, que eu, particularmente, testei e gostei muito: https://github.com/Hannibal046/Awesome-LLM.

Neste primeiro capítulo, abordamos uma introdução abrangente à Inteligência Artificial e aos modelos de linguagem, incluindo alguns exemplos como BERT e GPT. Discutimos suas aplicações e possibilidade de personalização e adaptação. Com esse conhecimento em mãos, você está agora preparado(a) para o próximo tópico de estudo: a engenharia de prompt. No capítulo subsequente, focaremos em técnicas e métodos para obter o máximo proveito de um modelo de linguagem.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Engenharia de prompt

    
        
        
            
"Diz-se da melhor companhia: a sua conversa é instrutiva, o seu silêncio, formativo" — Johann Goethe



2.1 Definição e conceito de engenharia de prompt

Prompt é uma expressão de origem inglesa que tem vários significados. No campo da Tecnologia da Informação, geralmente se refere ao "prompt de comando" ou "linha de comando". Nesse contexto, trata-se de uma interface de texto onde os usuários inserem comandos para interagir com um sistema operacional ou programa.

A origem do termo "prompt" na computação é difusa, mas sabe-se que seu uso começou com as primeiras interfaces de linha de comando, quando os computadores iniciaram a interação com os usuários por meio de texto, substituindo os antigos cartões perfurados. A identificação precisa de quando e por quem o termo foi usado pela primeira vez é desafiadora, devido à evolução natural da indústria de computação e à ausência de registros consistentes durante seus estágios iniciais. Ainda assim, o termo é amplamente reconhecido e usado no campo da TI.

Quando utilizada como verbo, a palavra "prompt" pode ser traduzida para o português como "incitar", "motivar" ou "estimular". Na esfera da Tecnologia da Informação, esse significado se mantém relevante, pois o "prompt" é, em sua essência, um estímulo ou convite que solicita uma interação do usuário. Quando um sistema apresenta um "prompt", está na realidade incitando o usuário a fornecer informações, responder a uma pergunta ou executar uma ação, facilitando a interação entre o humano e a máquina. 

No prompt de comando, os usuários podem digitar comandos que acionam tarefas específicas, tais como criar diretórios, remover arquivos, mover arquivos ou executar programas. Para os administradores de sistemas e desenvolvedores, o prompt de comando é uma ferramenta útil, pois permite um controle mais direto sobre o computador e a execução de tarefas avançadas.

Assim, o termo "prompt" indica o ato de induzir ou incentivar alguém a fazer algo ou responder a uma pergunta. Nesse sentido, pode ser aplicado tanto em diálogos de pessoas quanto em programação. Por exemplo, um programa pode "incitar" (ou "prompt") o usuário a fornecer mais informações ou uma resposta específica para completar uma tarefa. Da mesma forma, o usuário pode fornecer um prompt ao programa na forma de comandos ou respostas. E assim se inicia uma interação recorrente entre humano e computador. Em ambos os casos, a função do prompt é facilitar a interação entre o usuário e o programa, ajudando na comunicação e na execução das tarefas.

É importante ressaltar que a natureza específica de um prompt pode variar dependendo do contexto. Em diferentes sistemas operacionais, linguagens de programação ou aplicativos, os prompts podem assumir formas diversas. Apesar dessas variações, todos os prompts compartilham o objetivo comum de facilitar a comunicação entre o usuário e o programa. Eles são projetados para serem intuitivos e de fácil compreensão, permitindo que os usuários, independentemente de seu nível de conhecimento técnico, possam interagir efetivamente com o sistema.

Nos dias de hoje, o conceito de "prompt" mantém sua relevância, sendo empregado especialmente no contexto de Interfaces de Linha de Comando (CLI). CLI é um método que permite aos usuários interagir com um software ou sistema operacional por meio de linhas de texto, em vez de interfaces gráficas. Em um CLI, o "prompt" é a solicitação que o sistema faz para que o usuário digite um comando. Ele é um elemento crucial que permite aos usuários controlar softwares e sistemas com precisão, podendo ser encontrado em diversas aplicações, desde sistemas operacionais até ferramentas de desenvolvimento modernas.

Em um contexto mais atual e com foco na Inteligência Artificial (IA), o conceito de "prompt" é ainda mais essencial. Na IA, um "prompt" funciona como um gatilho ou diretriz para sistemas baseados em aprendizado de máquina. Em essência, um prompt orienta a IA sobre que tipo de informação ou resposta ela deve produzir. Por exemplo, se você tem um modelo de linguagem, um prompt pode ser uma frase ou pergunta que você fornece ao modelo para gerar uma resposta. A habilidade de criar prompts eficazes é uma parte crucial do uso de tecnologias de IA, pois facilita a comunicação e colaboração entre humanos e sistemas de IA, já que a interação com esse tipo de tecnologia é muito mais abstrata do que com programas convencionais.

Podemos considerar que uma combinação de razões práticas, teóricas e históricas tenha contribuído para a adoção do prompt como interface padrão em IA. Dentre as razões, podemos citar:


	
Semelhança com a interação humana: a interação via chat é uma forma intuitiva e natural de comunicação para humanos. Ao projetar sistemas de IA para interagir por meio de prompts textuais, as pessoas desenvolvedoras podem aproveitar essa familiaridade e criar interfaces de usuário que são acessíveis e fáceis de usar;



	
Versatilidade: o texto é uma forma de dados que pode representar uma ampla variedade de instruções, perguntas e comandos. Isso torna os prompts de texto uma escolha versátil para interfaces de IA;



	
Flexibilidade: os prompts permitem uma interação bidirecional flexível entre o usuário e a IA. O usuário pode emitir uma variedade de comandos e perguntas, e a IA pode responder de maneira correspondente. Isso permite um alto grau de personalização e adaptabilidade;



	Eficiência em termos de dados: trabalhar com texto pode ser mais eficiente em termos de dados do que outras formas de interação, como voz ou vídeo, que podem exigir mais largura de banda e capacidade de processamento;
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